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JUSTIFICATIVA 

 

 A sífilis é uma infecção bacteriana sistêmica causada pelo Treponema 

pallidum. Sua transmissão ocorre, principalmente, por via sexual ou pela 

transmissão vertical de uma gestante infectada para seu concepto. É fundamental 

que os profissionais de saúde dominem o manejo adequado da doença para 

assegurar a qualidade de vida materno-infantil e prevenir a sífilis congênita (Brasil, 

2022b). 

 Nesse cenário, a Atenção Primária à Saúde (APS) se destaca no papel de 

ordenadora e coordenadora do cuidado, configurando-se como porta de entrada 

preferencial nos serviços de saúde. A APS é responsável por assegurar o cuidado 

do indivíduo acometido por sífilis, seja na forma congênita ou adquirida, garantindo-

lhe todas as etapas do manejo (Brasil, 2022a). 

 O Ministério da Saúde do Brasil difunde uma gama de protocolos clínicos e 

diretrizes terapêuticas construídos e atualizados. Cabe às secretarias de saúde 

estaduais e municipais operacionalizar o manejo da sífilis, sendo a atuação dos 

profissionais uma peça-chave para assegurar a prevenção e controle da doença, 

bem como assistência de qualidade aos pacientes. (Brasil, 2010). 

 Qualificar o processo de trabalho a partir das fragilidades identificadas no 

cotidiano da atuação dos profissionais é fundamental. Nesse contexto, este curso 

surge como estratégia para colaborar com a eliminação da transmissão vertical da 

sífilis por meio da capacitação dos enfermeiros que atuam na assistência e vigilância 

da sífilis. 

 

OBJETIVOS 

 

OBJETIVOS GERAIS 

 

 Capacitar os enfermeiros atuantes na APS dos 31 municípios sob jurisdição 

da Unidade Regional de Saúde de Ubá (URS Ubá) para desenvolver ações 

de vigilância da sífilis e prevenção da transmissão vertical. 

 Formar multiplicadores para replicação do curso, de modo que as equipes 

multiprofissionais do território sejam capacitadas. 
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Compreender o rastreamento das infecções sexualmente transmissíveis com 

testes rápidos e a importância da qualidade dos procedimentos pré-teste, 

durante a testagem e pós-teste. 

 Conhecer o funcionamento da rede assistencial microrregional e os fluxos 

para encaminhamento de pacientes à atenção especializada. 

 Compreender a história natural da infecção pelo Treponema pallidum – 

agente etiológico, modo de transmissão, período de incubação, 

manifestações clínicas, diagnóstico, tratamento, monitoramento até a alta por 

cura, conduta com parcerias sexuais e medidas de prevenção e controle. 

 Entender as especificidades da sífilis em gestantes – diagnóstico, tratamento, 

acompanhamento durante a gravidez e puerpério até a alta por cura, conduta 

com parcerias sexuais e medidas de prevenção e controle da transmissão 

vertical. 

 Compreender a vigilância epidemiológica da sífilis – critérios de definição de 

caso e instrumentos de notificação; importância do preenchimento adequado 

dos dados. 

 

METODOLOGIA 

 

 Optando-se por fortalecer a relação educação e trabalho, foi estruturado um 

curso presencial, na modalidade de treinamento, com abordagem teórico-prática e 

carga horária de 08 horas. Sua organização se baseou em seis etapas, descritas a 

seguir. 

 

 Elaboração da proposta pedagógica 

 

 O planejamento do curso levou em consideração as fragilidades do território 

da regional de saúde com relação à sífilis gestacional e congênita, apontadas nos 

resultados preliminares da pesquisa em andamento. A equipe técnica da URS Ubá 

pontuou lacunas de conhecimento identificadas no contato contínuo com os 

enfermeiros das equipes da APS dos municípios. Foram realizadas cinco reuniões 

entre fevereiro e maio de 2024 para construção do Plano do Curso (APÊNDICE A). 
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 Após aprovação da proposta procedeu-se à estruturação do treinamento, por 

meio da elaboração do material teórico e definição das dinâmicas a serem 

realizadas. Priorizou-se alternativas metodológicas que permitissem a aproximação 

ao conteúdo de forma contextualizada com a prática dos profissionais da APS, 

possibilitando a reflexão, análise e tomada de decisão. Buscou-se apresentar o tema 

de forma didática e interativa, utilizando como referencial teórico o Protocolo Clínico 

e Diretrizes Terapêuticas para a Prevenção da Transmissão Vertical de Infecções 

Sexualmente Transmissíveis e Guia de Vigilância em Saúde (Brasil, 2022b; 2024). 

 

 Oferta  

 

 O curso foi oferecido entre os dias 06 e 18 de junho de 2024. Disponibilizou-

se 150 vagas, divididas em cinco turmas. A fim de atender às necessidades de 

deslocamento e agenda dos profissionais, as ações aconteceram em três cidades 

sede – Ubá, Visconde do Rio Branco e Muriaé. O público alvo foram os enfermeiros 

atuantes na APS dos 31 municípios sob jurisdição da URS Ubá. 

 O número de vagas direcionada a cada município considerou o total de 

enfermeiros cadastrados em estabelecimentos de APS, conforme Cadastro Nacional 

dos Estabelecimentos de Saúde (CNES). Aos municípios parceiros, que sediaram o 

evento, foram disponibilizadas vagas para todos os enfermeiros cadastrados – 100% 

dos enfermeiros cadastrados no CNES. Os demais municípios foram contemplados 

com número de vagas suficiente para participação da metade dos profissionais 

cadastrados – 50% dos enfermeiros cadastrados no CNES. 

 

 Divulgação 

 

 A divulgação se deu por meio de informe técnico realizado aos Secretários 

Municipais de Saúde em reunião mensal da Comissão Intergestores Bipartite 

Microrregional (CIB-Micro).  Também foram enviados e-mails aos Coordenadores 

Municipais de APS e Coordenadores Municipais de Vigilância Epidemiológica, para 

apoio na propagação em seus territórios. Ainda, o convite foi compartilhado em 

grupos de aplicativos de mensagens, cujos participantes são profissionais que 

atuam na gestão e assistência à saúde das Secretarias Municipais de Saúde. 
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Figura 1 - Arte digital de divulgação do curso. 

 

 

Fonte: Assessoria de Comunicação Social da URS Ubá (2024). 

 

 Inscrições 

 

 As inscrições foram gratuitas e ocorreram entre 16 e 30 de maio de 2024. Os 

coordenadores de APS enviaram aos organizadores do curso o consolidado de 

profissionais inscritos nos respectivos municípios. Todas as vagas ofertadas foram 

preenchidas. 

 

 Realização 

 

 O curso foi realizado nas cinco datas programadas, de acordo com local e 

cronograma de atividades previstos (Figura 2 e Figura 3). O conteúdo teórico foi 

introduzido a partir da exposição de situações-problema e discussão de casos 

clínicos. Para realização das dinâmicas e práticas a turma foi dividida em grupos de 
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quatro a seis integrantes, que receberam o suporte das ministrantes e 

colaboradores. Na composição das equipes priorizou-se a heterogeneidade em 

relação à experiência profissional e município de atuação, favorecendo o 

conhecimento de diferentes realidades e enriquecendo as trocas. 

 Durante a abordagem teórica foram utilizadas apresentações de slides 

contendo textos, vídeos, ilustrações, entre outros recursos. Para a parte prática, 

utilizou-se materiais impressos – fichas de notificação e cadernetas da gestante. 

 

 

Figura 2 – Agenda do curso. 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). 
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Figura 3 – Cronograma de atividades do curso. 

 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). 

 

 Avaliação e certificação dos participantes 

 

 Os cursistas foram acompanhados pelas ministrantes, que deram suporte 

pedagógico, técnico e científico ao longo do curso. A avaliação esteve presente em 

todos os momentos, por meio de situações criadas a fim de reconhecer as 

potencialidades de cada participante. A certificação se deu mediante verificação da 

participação nas atividades propostas e pela frequência mínima de 75% (6 horas) da 

carga horária total do curso (Figura 4). 
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Figura 4 – Certificado de conclusão do curso. 

 

Fonte: Assessoria de Comunicação Social da URS Ubá (2024). 

 

 

RESULTADOS 

 

 Ao todo, 148 enfermeiros, de 29 municípios, participaram e concluíram o 

treinamento, conforme registro por meio das listas de presença (APÊNDICE B). O 

total de participantes corresponde a 62% (n=240) dos enfermeiros cadastrados em 

estabelecimentos de APS na URS Ubá, conforme dados do CNES de maio de 2024. 

 Ao final das atividades os participantes receberam um questionário de 

avaliação geral (APÊNDICE C), com perguntas sobre o desenvolvimento do curso e 

sua contribuição para a prática profissional. A avaliação foi anônima, não obrigatória 

e visava observar se o objetivo proposto foi atingido. Dos 148 cursistas, 132 

enviaram suas respostas. 

 A Figura 5 apresenta as perguntas contidas no formulário e respostas dos 

participantes. Os 132 (100%) profissionais que avaliaram o curso se sentiram mais 

preparados após participarem das atividades. Além disso, todos eles consideraram 
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que o assunto foi apresentado de forma clara e que a metodologia adotada 

favoreceu o aprendizado. Sobre a multiplicação do conteúdo, 120 (90%) 

participantes se julgaram capacitados a replicar o curso para outros profissionais. 

 

Figura 5 - Perguntas respondidas pelos participantes para avaliação do curso (n=132). 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). 

 

 Todos os recursos utilizados durante a abordagem teórica (apresentação de 

slides, textos, vídeos, manuais e notas técnicas vigentes) foram disponibilizados aos 

participantes, para replicação do curso em seu município de atuação. 

 O registro fotográfico das ações está disponível no ANEXO A. Os 

participantes autorizaram o uso da imagem por meio da assinatura do “Termo de 

autorização de imagem e materiais” (APÊNDICE D).  

 A Assessoria de Comunicação Social da URS Ubá realizou a cobertura da 

ação. A divulgação institucional está disponível no link: 

https://www.saude.mg.gov.br/component/gmg/story/20039-regional-de-uba-busca-

ampliar-prevencao-a-infeccao-de-sifilis-na-gestacao. 

 

 

 

 

https://www.saude.mg.gov.br/component/gmg/story/20039-regional-de-uba-busca-ampliar-prevencao-a-infeccao-de-sifilis-na-gestacao
https://www.saude.mg.gov.br/component/gmg/story/20039-regional-de-uba-busca-ampliar-prevencao-a-infeccao-de-sifilis-na-gestacao
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Figura 6 – Print Screen: Cobertura jornalística divulgada no site da Secretaria de Estado de Saúde de 

Minas Gerais. 

 

Fonte: Minas Gerais (2024). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Os resultados alcançados demonstram que o objetivo proposto com a 

realização do curso foi atingido. A avaliação positiva dos participantes sugere 

efetividade das estratégias metodológicas adotadas e aponta o potencial de 

aplicabilidade dos conhecimentos adquiridos no cotidiano do atendimento. Quanto à 

replicação do conteúdo, a expectativa é que outros profissionais de todo o território 

sejam capacitados pelos enfermeiros que concluíram o curso. 

 Além do treinamento, as ações proporcionaram o fortalecimento de uma 

rede de profissionais da área da assistência e vigilância epidemiológica da sífilis, 

alinhados para melhoria na qualidade da assistência aos usuários, bem como da 

coleta, consolidação e análise dos dados. 
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APÊNDICE A – Plano do Curso 
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APÊNDICE B – Listas de presença 
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APÊNDICE C – Formulário para avaliação do curso 

 

Vigilância da Sífilis e Prevenção da Transmissão Vertical 
Formação de Multiplicadores na Atenção Primária à Saúde 

 
Formulário de Avaliação 

 
Por favor, tome alguns instantes para responder o seguinte Formulário de Avaliação do Curso. Sua opinião nos 
ajudará a fazer as modificações necessárias para realização dos próximos módulos. Desde já, agradecemos sua 
participação. 

 
Avaliação geral 

 
1. Você considera que o curso atendeu as suas expectativas? 
 
(  ) Sim (  ) Não (  ) Prefiro não dizer 
 
2. Você considera que o conteúdo apresentado é aplicável na sua rotina de trabalho? 
 
(  ) Sim (  ) Não (  ) Prefiro não dizer 
 
3. Você considera que o conteúdo foi apresentado pelo instrutor de forma clara, com uso de linguagem 
acessível? 
 
(  ) Sim (  ) Não (  ) Prefiro não dizer 
 
4. Você considera que as dinâmicas, casos clínicos e práticas adotadas favoreceram o seu aprendizado? 
 
(  ) Sim (  ) Não (  ) Prefiro não dizer 
 
5. Você se sente mais preparado após ter participado do curso? 
 
(  ) Sim (  ) Não (  ) Prefiro não dizer 
 
6. Você se considera capacitado para replicar o conteúdo do curso para os profissionais da sua equipe? 
 
(  ) Sim (  ) Não (  ) Prefiro não dizer 
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APÊNDICE D – Termo de autorização de uso de imagem e materiais 

 

 

 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE IMAGEM E MATERIAIS 

 

 

Eu, _______________________________________, inscrito (a) no CPF sob o n° 

__________________, autorizo o uso de minha imagem e qualquer material entre 

imagens de vídeo, foto e documentos compartilhados no evento “Vigilância da sífilis 

e prevenção da transmissão vertical: formação de multiplicadores na atenção 

primária à saúde”, no município de _________________________/ MG. A presente 

autorização é concedida a título gratuito, abrangendo o uso da imagem acima 

mencionada em todo o território nacional, a critérios de pesquisa sem qualquer tipo 

de remuneração. Declaro que autorizo o uso acima descrito sem que nada haja a 

ser reclamado a título de direitos conexos à minha imagem e assino a presente 

autorização. 

 

 

___________________________, ________ de julho de 2024. 

 

 

 

 

____________________________________________ 

Assinatura 
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ANEXO A – Registro fotográfico das ações 
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Fonte: Assessoria de Comunicação Social da URS Ubá (2024). 

 

 


